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Instruções

- Nenhum tipo de consulta a qualquer material, animado ou inanimado, será tolerado.

- A prova tem duração de 1h40min.

- Nenhum esclarecimento sobre a prova será dado. A interpretação das questões faz parte da prova.

Questão 1 (1 ponto)

No modelo conhecido como o das “Ilha de Lucas” (Robert E. Lucas, Jr., “Expectations and the Neutrality of Money”, Journal of Economic Theory, abril, 1972.), 
, explique como a existência de informação imperfeita influencia a curva de oferta da economia? Explicite na sua resposta sobre qual variável econômica as empresas têm informação imperfeita.

Questão 2 (2,5 pontos)
Considere a seguinte economia aberta, com mobilidade perfeita de capital:

C = 100+0,2(Y-T)

I = 100 – 140i


(M/P)d = Y – 100i

T = 50



G = 55



(M/P)s = 245

Q = 0,6Y - 2ε


X = 0,1Y* + 3ε

Y* = 1000

i* = 2,5%

(a) Se a economia adota um regime de câmbio flutuante (considere ε = 1), quais os níveis de renda e de juros da economia no equilíbrio? Ela apresenta déficit ou superávit comercial? (1 ponto)

(b) Suponha agora que a economia adote um regime crível de câmbio fixo (considere ε=1). Se o governo realizasse uma política fiscal expansionista, adotando G = 69, qual a renda de equilíbrio, as exportações líquidas e a taxa de juros? (1 ponto)

(c) Como se compara o resultado de uma expansão fiscal na economia do item (b) em relação ao resultado da mesma política na economia do item (a)? (0,5 ponto) 

OBS: Basta descrever qualitativamente o resultado, provendo a intuição econômica. Não é necessário resolver numericamente.

Questão 3 (2 pontos)
Diga se as afirmações são verdadeiras ou falsas. Justifique concisamente.

(a) É impossível que uma depreciação do câmbio real deixe de melhorar o superávit da balança comercial. (0,5 ponto)

(b) Quanto maior a abertura comercial de uma economia, menor será o impacto de políticas fiscais sobre o produto. (0,5 ponto)

(c) Uma depreciação real leva imediatamente a um aumento das exportações líquidas. (0,5 ponto)

(d) Se estudos econométricos comprovarem que a série do PIB real segue um passeio aleatório, pode-se concluir que as flutuações no produto são predominantemente causadas por choques na demanda agregada. (0,5 ponto)

Questão 4 (1,5 pontos)

Os EUA têm apresentado há vários anos déficits gêmeos, isto é, déficit público e déficit em conta-corrente do balanço de pagamentos. Uma prescrição de antigos programas de ajuste macroeconômico do FMI para economias em desenvolvimento em situação similar era a de que o país deveria promover uma contração fiscal. A diminuição do déficit público implicaria, necessariamente, redução do déficit em conta-corrente. Comente se tal prescrição de política é sempre correta. 

Questão 5 (1 ponto)

Considere que, devido a acordos internacionais de comércio, o governo brasileiro reduza a tarifa incidente sobre produtos importados. Justifique todas as suas respostas através do diagrama IS-LM-BP.

(a) Com mobilidade perfeita de capitais e sob regime de câmbio fixo, qual seria o resultado dessa política? (0,5 ponto)

(b) Sob câmbio flutuante, quais seriam os efeitos sobre o produto e sobre a taxa de câmbio? (0,5 ponto)

Questão 6 (2 pontos)
Segundo alguns economistas, o Banco Central do Brasil deveria intervir no mercado cambial para evitar a excessiva apreciação cambial. Suponha que o BCB passasse a realizar intervenções de compra no mercado cambial com o objetivo de fixar o taxa de câmbio em R$3/US$ (a taxa atual é inferior a R$2,20/US$). Tal política cambial seria compatível com a política de metas para a inflação, sob a qual o BC deve calibrar a taxa de juros de forma a fazer a inflação convergir para a meta?
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